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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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RESUMO: Trata-se de uma pesquisa realizada 
em uma escola estadual na cidade de Várzea 
Grande, Estado de Mato Grosso, e tem como 
objetivo principal refletir e analisar os dados 
de matriculas e de permanência escolar, na 
modalidade de Educação de Jovens e adultos 
EJA, com olhar voltadas as questões da evasão.  
A propositura se justifica pelos elevados 
índices de abandono escolar, identificados 
nesta unidade no ano de 2012. Tendo como 
importante preocupação os dados coletados 
nesta escola de atendimento específico de 
jovens e adultos. Enquanto metodologia 

utilizada no estudo foram elas de cunho 
bibliográfico e de fontes documentais. Isto se 
deu pela importância em explorar os dados 
levantados na fase exploratória da pesquisa, 
na busca da compreensão desses números 
sobre evasão escolar e da preocupação desses 
jovens e adultos em não concluírem o ensino 
médio. Percebendo os principais conceitos 
e implicações do texto da lei, faz-se uso da 
análise documental. Trata-se de uma técnica 
decisiva para a pesquisa em ciências sociais e 
humanas, sendo indispensável porque a maior 
parte das fontes escritas ou não, são quase 
sempre a base do trabalho de investigação.
PALAVRAS-CHAVE: Evasão; Permanência; 
EJA.

EVASIÓN ESCOLAR: A LOOK AT 

ABANDONMENT IN EDUCATION OF YOUNG 

AND ADULTS (EJA) IN THE YEAR OF 2012 IN 

A STATE SCHOOL OF VÁRZEA GRANDE-MT

ABSTRACT: It is a research carried out in a 
state school in the city of Várzea Grande, State 
of Mato Grosso, and has as main objective 
to reflect and analyze the enrollment data 
and school permanence, in the modality of 
Education of Young and adult EJA, with evasion 
issues. The proposal is justified by the high 
dropout rates, identified in this unit in the year 
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2012. Having as important concern the data collected in this school of specific care for 
youth and adults. As a methodology used in the study they were bibliographical and 
documentary sources. This was due to the importance of exploring the data collected 
in the exploratory phase of the research, in the search for an understanding of these 
numbers about school dropout, and the concern of these young people and adults not 
to finish high school. Perceiving the main concepts and implications of the text of the 
law, use is made of documentary analysis. It is a decisive technique for research in the 
social and human sciences, and it is indispensable because most of the written and 
non-written sources are almost always the basis of research work.
KEYWORDS: Evasion; Permanence; EJA.

1 |  INTRODUÇÃO

A educação continua com o desafio de incluir cada vez mais jovens e adultos 
na escola, mas sabe-se que não basta incluir, mas dar condições para que os 
alunos permaneçam na escola. Quando se refere à educação, a legislação brasileira 
determina a responsabilidade da família e do Estado no dever de orientar a criança 
em seu percurso sócio educacional; mas quando se refere aos jovens, a família 
já não tem um controle sobre eles, é quando ocorre à evasão a qual decorrente 
de vários fatores, seja ele interno ou externo. Segundo dados do IBGE (2016), um 
número expressivo de jovens e adultos não conclui o Ensino Básico. No ano de 
2012, na escola CEJA lócus da pesquisa – foram matriculados, 2.043 alunos e desse 
total, 616 abandonaram os estudos.

Perante o exposto, percebe-se que a busca por propostas de democratização 
no ensino e de mudanças no currículo educacional, possibilita a transformação do 
sujeito e consequentemente da sociedade, valorizando a educação que se configura 
como instrumento de desenvolvimento e ascensão social. A pesquisa tem por 
objetivo analisar o percentual de alunos da EJA que desistiram antes de concluir. Este 
estudo se justifica pela preocupação com elevados índices de abandono escolar, 
identificados nesta unidade no ano de 2012. A pesquisa é de cunho bibliográfico e 
documental concluída com os dados fornecidos pela unidade escolar. Nesse sentido 
espera se que esse estudo venha contribuir de maneira reflexiva sobre o percentual 
da evasão nesta modalidade de ensino.

2 |  OBJETIVOS DO ESTUDO

Analisar o número total de matrículas e o percentual dos alunos da EJA que 
não concluíram o Ensino Médio no ano de 2012.
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3 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Historicamente a evasão escolar está dentre os temas mais discutidos nos 
debates e reflexões no âmbito da educação pública brasileira, ocupando assim, um 
lugar de destaque nos dias atuais, espaço de relevância no cenário das políticas 
públicas e da educação em particular. Em virtude disso, tendo como ponto central o 
papel tanto da escola como da família na relação com a escola.

 Quando se refere à educação, a legislação brasileira determina a 
responsabilidade da família e do Estado no dever de orientar a criança em seu 
percurso sócio educacional. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB (1997:2) 
é bastante clara a esse respeito. 

Art. 2º. A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 
desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho. A esse respeito, observa-se que a educação tem 
sido acessível a todos os cidadãos; dependendo deles à conclusão de todos os 
níveis de escolarização.

A formação da sociedade conta com a crescente atenção da criação de 
novos métodos e procedimentos que eduquem para a tolerância, com criatividade 
e flexibilidade, sendo a curiosidade intelectual, a ética fazendo parte dos valores 
humanos, da cultura e do conhecimento até então acumulados. Na concepção de 
Morin (2001), “a educação é ao mesmo tempo transmissão do antigo e abertura da 
mente para receber o novo”.

A educação é à base de tudo, onde ela começa em casa e dá continuidade na 
escola. No entanto, o trabalho da escola não terá resultados se não tiver o apoio da 
família; pois juntas, conseguirão o resultado desejado.

Educação é o conjunto de ações, processos, influências, estruturas que intervêm 
no desenvolvimento humano de indivíduos e grupo na relação ativa com o 
ambiente natural e social, num determinado contexto de relações entre grupos e 
classes sociais (LIBÂNEO, 2000, p.22).

A evasão de crianças no Ensino Fundamental reflete mais tarde no Ensino 
Médio, pois a grande maioria que evade nesse período independente do motivo, 
resultará no número de matrículas numa outra modalidade de ensino, especificamente 
a tratada aqui EJA.

Quais são os motivos que levam a essa evasão escolar? Segundo alguns 
autores, são vários os motivos, dentre eles pode-se citar alguns: como fatores 
internos e externos.  Pode-se considerar como fator externo a necessidade do 
aluno de trabalhar para ajudar a família; as condições básicas de aprendizagem 
do aluno (a), falta de um ambiente estimulador, as desvantagens culturais e nível 
de escolaridade das famílias; falta de acompanhamento por parte dos pais a seus 
filhos na sua vida escolar, são alguns dos motivos externos que influenciam na falta 
de estímulo e evasão escolar dos jovens e adultos. Dentre os fatores internos está a 
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falta de valorização pela escola vida cultural; das condições de trabalho inadequadas 
e relação de afetividade entre professor-aluno. 

 Sabe-se que a educação determina a questão das desigualdades sociais: a 
dominante e a dominada. Assim estudiosos apontam questões como desigualdades 
sociais muito presentes na sociedade brasileira, ARROYO (1991:21), diz que são 
resultantes das “diferenças de classe”, e são elas que “marcam” o fracasso escolar 
nas camadas populares, por que:

“É essa escola das classes trabalhadoras que vem fracassando em todo lugar. 
Não são as diferenças de clima ou de região que marcam as grandes diferenças 
entre escola possível ou impossível, mas as diferenças de classe. As políticas 
oficiais tentam ocultar esse caráter de classe no fracasso escolar, apresentando 
os problemas e as soluções com políticas regionais e locais”.

O estudo desenvolvido por MEKSENAS (1998:98) sobre a evasão escolar dos 
alunos dos cursos noturnos aponta por sua vez que a evasão escolar destes alunos se 
dá em virtude de estes serem “obrigados a trabalhar para sustento próprio e da família, 
exaustos da maratona diária e desmotivados pela baixa qualidade do ensino, muitos 
adolescentes desistem dos estudos sem completar o curso secundário”. Segundo 
o autor, essa realidade dos alunos das camadas populares difere da realidade dos 
alunos da classe dominante porque, com base nas pesquisas realizadas em escolas 
da França pelos críticos reprodutivistas ESTABLET-BAUDELOT, enquanto os filhos 
da classe dominante têm o tempo para estudar e dedicar-se a outras atividades como 
dança músicas, línguas estrangeiras, e outras, os filhos da classe dominada mal 
têm acesso aos cursos noturnos, “sem possibilidade alguma de frequentar cursos 
complementares e de aperfeiçoamento”.

Conforme Arroyo, o cansaço obtido pela dupla jornada de trabalho, fica 
evidenciado em seu livro Passageiros da Noite – do trabalho para a EJA. 

Ver os jovens-adultos como trabalhadores exige não vê-los, apenas como 
estudantes em percursos escolares truncados a serem supridos. Nem sequer 
vê-lo como estudantes que trabalham. Ser trabalhador não é um acidente mais 
na sua condição de estudantes. Como ser pobres e lutar pela sobrevivência em 
trabalho formal ou informal não são um acidente dos jovens-adultos estudantes 
da EJA (Aroyo, 2009, p.16).

Segundo dados do IBGE (2016) – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
um número expressivo de jovens não conclui o Ensino Médio, sendo maior a evasão 
na modalidade dos que se matriculam na Educação de Jovens e Adultos – EJA. 
Destaca-se que a grande maioria são jovens que não conseguiram concluir a 
educação básica em tempo regular. 

Estes dados se confirmam com os dados documentais levantados em uma 
escola estadual em Várzea Grande, que no ano de 2012 foram matriculados um 
total de 2.043 alunos na EJA apenas no Ensino Médio, sendo destes 616 jovens e 
adultos, não concluíram essa etapa da educação básica.
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4 |  METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS)

Entende-se por metodologia o caminho do pensamento e a prática exercida na 
abordagem da realidade. Neste sentido, a metodologia ocupa um lugar central no 
interior das teorias e está sempre referida a elas. Dizia Lênin (1965) que “o método 
é a alma da teoria” (Minayo, 2001, p. 148), distinguindo a forma exterior com que 
muitas vezes é abordado tal tema (como técnicas e instrumentos).

A pesquisa realizada será bibliográfica e documental. A característica principal 
da pesquisa bibliográfica é a de possibilitar ao pesquisador uma bagagem teórica 
variada, contribuindo para ampliar o conhecimento, de forma a fazer da pesquisa um 
material rico sobre o assunto, fundamentando do ponto de vista teórico o material a 
ser analisado.  É um componente obrigatório para qualquer pesquisa.  

Na visão de Lakatos,

A pesquisa bibliográfica permite compreender que, se de um lado a resolução de 
um problema pode ser obtida através dela, por outro lado, tanto a pesquisa de 
laboratório quanto a de campo (documentação direta) exigem, como premissa, 
o levantamento do estudo da questão que se propõe a analisar e solucionar. A 
pesquisa bibliográfica pode, portanto, ser considerada também como o primeiro 
passo de toda pesquisa científica. (1992, p. 44).

Percebendo os principais conceitos e implicações do texto da lei, faz-se uso da 
análise documental. Trata-se de uma técnica decisiva para a pesquisa em ciências 
sociais e humanas, sendo indispensável porque a maior parte das fontes escritas ou 
não, são quase sempre a base do trabalho de investigação.

 Para Lüdke (1986: 38), 

“[...] a análise documental pode se constituir numa técnica valiosa de abordagem 
de dados qualitativos, seja complementando as informações obtidas por outras 
técnicas, seja desvelando aspectos novos de um tema ou problema.”

O tratamento do material conduz à teorização sobre os dados, produzindo o 
confronto entre a abordagem teórica anterior e o que a investigação de campo aporta 
de singular como contribuição, (Minayo, 2001, p.27). 

Os dados levantados serão analisados e computados de forma que a pesquisa 
tenha um resultado mais eficaz da pesquisa em questão, para a obtenção dos 
resultados de evasão na EJA.  

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Mediante este diagnóstico a escola tem uma grande procura ao iniciar o ano 
letivo. O secretário da unidade escolar que diariamente faz as matrículas disse que 
os alunos não voltam para dar uma justificativa dos motivos pelos quais deixaram de 
frequentar a escola e atribui a esse alto índice de evasão ao trabalho e ao próprio 
comportamento na sala de aula. Através destes dados verificamos que a escola não 
tem muitas possibilidades de entrar em contato com esses alunos evadidos uma 
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vez que a maioria deles não possuem endereço fixo e a constante mudança de 
telefone o que dificulta a escola a oferecer possibilidades de uma volta à escola e 
a conclusão do ensino médio. Com essa pesquisa foi possível identificar a taxa de 
evasão escolar no ano de 2012 e esse abandono se verifica em conformidade com 
os dados do IBGE (2016). 

 

6 |  CONCLUSÕES (OU CONSIDERAÇÕES FINAIS)

Na pesquisa realizada na escola CEJA em Várzea Grande, os dados revelam 
um grande número de matriculas bem como um elevado índice de evasão escolar, 
isso se dá em virtude aos grandes desafios que a vida adulta trás, tendo evidenciado 
ainda nos documentos que boa parte desses alunos trabalham, estudam, e também 
já possuem filhos o que pode dificultar ainda mais a frequência na escola.

Outro fator que podemos levar em consideração é a questão do currículo, a falta 
de flexibilidade ou podemos dizer adequação à realidade vivenciada pelos jovens e 
adultos na sociedade atual.  A conclusão deste estudo se deu por assim entender 
que, a EJA continua tendo sentido enquanto política afirmativa desse coletivo cada 
vez mais segregado, e enquanto tempo de conhecimentos que garanta a eles o 
direito a entenderem-se, (Arroyo, 2017).
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